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L
i na Folha de S. Paulo (onde escrevi uma 
coluna durante 20 anos, às sextas-feiras, o 
que me remete à saudade do meu grande 
amigo Octávio Frias), uma crônica muito 

gostosa de ler da escritora e dramaturga Becky 
S. Korich, A performance brega do novo milio-
nário, em que faz uma gozação muito pertinen-
te da ostentação dos super-ricos que esbanjam 
escandalosamente, agredindo nossa sensibili-
dade com festas ruidosas no exterior, gastando 
milhões de reais para pedidos de noivado e ca-
samentos sucessivos com influenciadoras e in-
fluenciadas digitais para mostrar riqueza, com 
convidados em jatinhos e jatões, desfile de ves-
tidos luxuosos e bolsas milionárias, que a jorna-
lista diz ser “coisa brega”. Só falta, para comple-
tar a comédia, a indelével música dos cafonas, 
de Waldick Soriano: “Eu não sou cachorro não”.

Na verdade, o grande corruptor é o dinheiro. 
Ele aparece todos os dias na televisão ao lado 
das operações da consagrada Polícia Federal, 
que tem seu trabalho reconhecido por todo o 
país. Já apareceu até “acalentando” o sono de 
um deputado estadual do Rio.

Na verdade, o dinheiro vem desde a Anti-
guidade participando da história. Ele foi usa-
do na armadilha dos fariseus a Jesus Cristo ao 
lhe perguntarem se era correto pagar tributo, 
a que Jesus respondeu: “Dai a César o que é de 
César, e a Deus o que é de Deus”. Outra vez o 

dinheiro aparece nos Evangelhos corrompen-
do um dos apóstolos, Judas, que trai Jesus. E foi 
o dinheiro que mandou Judas à forca. Lembra 
ainda o padre Antonio Vieira que o diabo ten-
tou Jesus com todas as riquezas oferecendo a 
Ele todo o mundo, dizendo: “Tudo isso será teu 
se me adorares”. Para Vieira, se o diabo podia 
oferecer a Jesus todo o mundo e suas riquezas é 
porque o mundo era dele, do diabo. Assim po-
demos pensar que se o dinheiro invade e cor-
rompe todos é porque é ele, o dinheiro, quem 
manda e resolve. Será?

Mas eu desejava falar era da verdade das pa-
lavras da escritora da Folha. Ela cita a última 
crônica de Fernanda Young, falecida em 2019, 
um “pequeno tratado sobre o mau gosto exis-
tencial brasileiro”, como se Fernanda mandas-
se um recado do passado para o Brasil de ho-
je: “Existe algo mais brega do que um rico rou-
bando?” E agora Becky conclui: “Rico é quem 
dorme tranquilo. Essa é a maior das riquezas”.

A tranquilidade só existe quando o homem 
tem aquela paz que não é a ausência de guerra, 
mas a paz interior que nos aproxima da fortu-
na imensa de dormir tranquilo, sem o peso das 
falhas, que só trazem pesadelos.

Infelizmente, sob o manto da desgraça, o 
dinheiro invadiu as  instituições, e a opinião 
pública está perdendo a confiança nelas. Mas 
pela experiência que tenho de Parlamento, ob-
servo que não podemos generalizar. Nas casas 
legislativas do país há homens e mulheres com 
espírito público que também condenam esse 
procedimento totalmente abominável.

Tenho uma visão abrangente porque o des-
tino me proporcionou bastante tempo naque-
las Casas gloriosas — senador por 40 anos, an-
tes fui deputado federal, por 12 anos, suplen-
te e efetivo desde 1955. Assisti, portanto, a 

muitos episódios da nossa história vividos pe-
lo Parlamento: o suicídio de Getúlio Vargas; o 
Golpe do Lott, de 11 de novembro de 55, que 
possibilitou a posse de Juscelino; as revoltas de 
Jacareacanga e de Aragarças, comandadas pe-
los oficiais da Aeronáutica, tenente-coronel Ve-
loso e major Lameirão, depois anistiados pelo 
presidente que queriam depor; a tentativa de 
evitar a posse do Jango em 1961 e, posterior-
mente, a sua deposição em março de 1964; o 
AI-5, em 1968, e a transição democrática, da 
qual fui protagonista, além de ter sido o pri-
meiro civil presidente da República depois do 
período militar. Na Presidência, tive a oportu-
nidade de viver as relações Executivo e Con-
gresso, desse recebendo total apoio, o que as-
segurou a convocação da  Assembleia Cons-
tituinte que nos deu a Constituição de 1988. 
Creio ter ajudado o país a ultrapassar muitos 
de seus momentos difíceis.

O domínio do dinheiro, senhor da corrup-
ção, corroendo os Poderes está a merecer de 
todos um combate sem quartel, capaz de asse-
gurar a moralidade pública, mas não somen-
te com a ação penal, mas com um comporta-
mento político mais austero, como antigamen-
te existia. O caminho do sucesso político era 
a correção, a austeridade e o preparo — a ig-
norância sempre foi aliada dos malfeitos e da 
corrupção. E essa mácula ataca a classe políti-
ca desde as bases fundamentais. Até mesmo 
Péricles, que imortalizou os princípios da de-
mocracia em sua Oração  Fúnebre, enfrentou 
as calúnias políticas de seus opositores e te-
ve que defender a integridade do ouro da es-
tátua de Atenas!

A democracia não é atacada somente pelo 
desejo da tomada do poder, mas também pela 
corrupção generalizada.

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República e 
escritor imortal da Academia 
Brasileira de Letras

Riqueza brega

A ciência brasileira já tem rosto de mulher. 
Hoje, elas são a maioria entre estudantes e ti-
tulados em mestrado e doutorado no Brasil e 
representam 54% dos pesquisadores do país. 
Porém, a nossa presença em áreas como tecno-
logia, engenharias e matemática ainda é limita-
da, assim como as oportunidades de progres-
são na carreira científica e de acesso a uma re-
muneração justa e equivalente à dos homens.

Apesar dos avanços nos últimos anos, o cha-
mado “efeito tesoura”, que reduz a participa-
ção feminina ao longo da progressão na car-
reira, mostra-nos que o desafio não é apenas 
de oportunidade, mas de permanência, de re-
conhecimento e de valorização dos nossos ta-
lentos. Historicamente, a desigualdade não 
está apenas na distribuição da renda salarial. 
Ela também aparece na dificuldade de acesso 
a financiamento para pesquisas. Projetos lide-
rados por pesquisadoras têm recebido menos 
recursos. A diferença entre as oportunidades 
nas regiões do país agrava esse panorama. Pes-
quisadoras do Norte e do Nordeste enfrentam 
barreiras ainda maiores quando o assunto é fi-
nanciamento público de pesquisas científicas.

A diversidade é condição fundamental para 

a democratização da ciência e para ampliar a 
qualidade da produção científica. Por isso, esta 
gestão do governo do Brasil, mais precisamen-
te por meio do Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, tem trabalhado em uma agen-
da integrada de políticas para fortalecer a par-
ticipação das mulheres. Nossa atuação vai do 
estímulo às vocações científicas na educação 
básica à formação avançada. Abrange tam-
bém a inserção em áreas tecnológicas estra-
tégicas, o empreendedorismo inovador, o re-
conhecimento e a presença feminina em es-
paços de decisão.

Mais do que isso, seguindo as diretrizes es-
tabelecidas pelo presidente Lula, formulamos 
e implementamos políticas afirmativas e pro-
gramas de incentivo à diversidade fundamen-
tais para enriquecer a ciência e tecnologia bra-
sileiras com a participação plena das mulheres 
na produção científica. Essa é uma ação estra-
tégica de governo, uma política que busca ex-
celência. É a compreensão de que a excelência 
científica, a inovação de impacto e o desenvol-
vimento sustentável do Brasil dependem, ne-
cessariamente, do aproveitamento dos nossos 
próprios talentos.

Desde 2023, o acesso às bolsas de formação 
por pesquisadoras, da iniciação científica ao 
doutorado, cresceu. Iniciativas como o progra-
ma Futuras Cientistas; a chamada Meninas nas 
Ciências Exatas, Engenharias e Computação; 
o programa Mulheres Inovadoras; o Centelha; 
e o Conecta Startup Brasil atuam nas mais di-
versas frentes. São ações que incentivam desde 
meninas a ingressar nas mais diversas áreas de 

pesquisa até cientistas e empreendedoras que 
já têm experiência suficiente para contribuir e 
ampliar a pluralidade do ecossistema de inova-
ção. Essas medidas atuam no sentido de enfren-
tar desigualdades históricas de gênero e raça.

Há, ainda, bolsas de estudo exclusivas pa-
ra mulheres, programas de mentoria e incen-
tivos para a ocupação de espaços estratégicos. 
Os editais do CNPq, por exemplo, estão adapta-
dos para as especificidades femininas, como o 
impacto da maternidade na produtividade aca-
dêmica e a necessária prorrogação de prazos.

O caminho ainda é longo, mas a determi-
nação de superar essa desigualdade é imensa. 
Nos últimos três anos, organizamos uma polí-
tica robusta, que além de atuar nos eixos nor-
mativos e de reconhecimento, valorizou e in-
sistiu no fomento. Nesse período, foram inves-
tidos cerca de R$ 1,7 bilhão em ações, políticas 
e programas voltados à participação feminina. 
O resultado disso é o sucesso de projetos im-
portantes como o Programa Futuras Cientis-
tas, as chamadas Meninas nas Ciências Exatas 
e Atlânticas — Beatriz Nascimento; e o Prêmio 
Mulheres e Ciência, entre tantas outras.

A ciência voltou e está do lado da mulher 
brasileira. Trabalhamos para consolidar esse 
conjunto de ações da Política de Empodera-
mento de Meninas e Mulheres na Ciência, Tec-
nologia e Inovação como uma política de Esta-
do. Queremos que cada menina brasileira pos-
sa olhar para a ciência e se enxergar ali, não co-
mo uma exceção, mas como protagonista. Por-
que lugar de mulher é onde ela quiser. E, prin-
cipalmente, na ciência, tecnologia e inovação.

» LUCIANA SANTOS
Ministra de Ciência, 
Tecnologia e Inovação
do Brasil

O lugar da mulher 
brasileira é na ciência

Temos testemunhado a instabilidade crescente no mer-
cado financeiro. Oscilações abruptas em bolsas de valores, 
mudanças rápidas na política monetária de bancos centrais 
e fuga periódica de capitais de economias emergentes indi-
cam ambiente de incerteza prolongada.

Outro sinal relevante está na gradual contestação da 
centralidade do dólar no sistema financeiro internacio-
nal. Embora ainda dominante, a moeda americana passou 
a enfrentar questionamentos mais frequentes entre países 
emergentes.

A participação do dólar nas reservas internacionais caiu 
de cerca de 71% em 1999 para menos de 60% atualmente. 
Paralelamente, bancos centrais passaram a ampliar reser-
vas de ouro em ritmo acelerado. Segundo dados do Conse-
lho Mundial do Ouro, compras de ouro por bancos centrais 
atingiram, em 2022, o maior nível registrado desde o início 
das estatísticas modernas.

O economista Ray Dalio argumenta que esse tipo de mo-
vimento costuma ocorrer em períodos de transição históri-
ca entre ordens monetárias internacionais. Em estudo sobre 
ciclos de poder global, Dalio afirma que ordens financeiras 
baseadas em moedas dominantes costumam durar entre 
sete e 10 décadas antes de sofrer transformações significa-
tivas. Iniciativas recentes reforçam esse movimento gradual 
de diversificação monetária. Países do bloco Brics discutem 
ampliação do comércio bilateral em moedas locais. China 
e Rússia já realizam parcela crescente de suas transações 
energéticas utilizando yuan ou rublo.

Executivos do setor financeiro também demonstram 
preocupação crescente com a estabilidade do sistema eco-
nômico internacional. Larry Fink, CEO da BlackRock, afir-
mou em carta anual a investidores que o mundo atravessa 
transformação estrutural na forma como capital, cadeias 
produtivas e segurança energética se interconectam.

Jamie Dimon, executivo-chefe do JPMorgan Chase, dis-
se em entrevista que a economia global enfrenta ambiente 
potencialmente mais perigoso do que qualquer outro ob-
servado nas últimas décadas, citando inflação persisten-
te, tensões geopolíticas e fragilidade do sistema financeiro.

Outro fenômeno importante é a reorganização das ca-
deias produtivas globais. Após décadas de globalização ace-
lerada, empresas multinacionais começaram a rever estra-
tégias de produção. Pandemia, conflitos geopolíticos e rup-
turas logísticas expuseram vulnerabilidades de cadeias pro-
dutivas excessivamente concentradas.

As estratégias conhecidas como reshoring e friend-sho-
ring passaram a ganhar espaço. Produção industrial come-
ça a ser transferida para regiões consideradas politicamen-
te mais alinhadas ou geograficamente mais próximas dos 
mercados consumidores.

Zoltan Pozsar, estrategista financeiro, conhecido por 
suas análises sobre sistema monetário internacional, che-
gou a sugerir que mundo pode estar caminhando para uma 
nova configuração que ele descreveu como Bretton Woods 
III, na qual commodities estratégicas e alianças geopolíti-
cas desempenhariam papel central na organização do sis-
tema financeiro global.

Consequência desse processo tende a ser aumento de 
custos produtivos e possível persistência de pressões infla-
cionárias estruturais. Durante décadas, a globalização con-
tribuiu para redução de preços ao deslocar produção para 
regiões de menor custo. 

Relações entre Estados Unidos e China acrescentam outra 
camada de complexidade ao cenário global. Disputas envol-
vendo semicondutores, inteligência artificial e infraestrutura 
digital transformaram tecnologia em elemento central da riva-
lidade estratégica entre as duas maiores economias do planeta.

O economista Nouriel Roubini descreve esse contexto co-
mo início de uma era de megachoques. Segundo ele, a eco-
nomia mundial passa a enfrentar, simultaneamente, pres-
sões geopolíticas, transformações tecnológicas, mudanças 
demográficas e riscos climáticos capazes de gerar instabi-
lidade prolongada.

O conjunto de todos esses fatores sugere que a economia 
mundial pode estar atravessando período de transição com-
parável a outros momentos de inflexão histórica. Em 1914, 
o colapso do padrão ouro marcou o fim de uma era de glo-
balização financeira do século 19. Em 1971, o abandono da 
conversibilidade do dólar em ouro redefiniu a ordem mone-
tária internacional. Em 2008, a crise financeira global reve-
lou fragilidades profundas do sistema bancário internacio-
nal. O momento atual talvez represente mais um desses pon-
tos de inflexão. Não necessariamente um colapso imediato, 
mas um processo gradual de redefinição das bases econô-
micas e financeiras que sustentam o sistema internacional.

A história econômica mostra que grandes transformações ra-
ramente são percebidas em tempo real. Os sinais frequentemente 
aparecem de forma dispersa, interpretados como episódios iso-
lados. Apenas retrospectivamente esses movimentos tornam-se 
evidentes como parte de uma mudança estrutural mais profunda.

Parece que hoje estão reunidos diversos desses sinais si-
multaneamente: rearranjos geopolíticos, pressões inflacio-
nárias persistentes, reorganização das cadeias produtivas, 
questionamentos sobre moedas de reserva e instabilidade 
crescente nos mercados financeiros.

Chamar esse processo de reset financeiro global pode pa-
recer exagerado para alguns analistas. Ignorar convergência 
desses fatores, porém, talvez represente erro ainda maior.

Haveria sinais de um 
possível reset financeiro 
global? Parte 2
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A frase que foi pronunciada:

“A liberdade financeira é mais uma 
jornada do que um destino.” 
Rob Berger

História de Brasília

Os nossos agradecimentos às pessoas que nos telefonaram 
ou nos cumprimentaram pessoalmente pelo segundo 
aniversário desta coluna. É um estímulo para novas lutas e 
novas campanhas. (Publicada em 16.05.1962)
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